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R E S U M O  - - - - - -  - 

E s t e  t r a b a l h o ,  i n t i t u l a d o  "SIRIUS" , f o i  

desenvolvido com o o b j e t i v o  de prover  um microcomputador de um 

conjunto de funções,  a s  q u a i s  definem um "SISTEMA DE RECEPÇÃO E 

INFORMAÇÃO AO USUÁRIO". Essas funções foram d e f i n i d a s  pa ra  r e  - 

cepcionar  o usuá r io ,  a t r a v é s  de d i r e t i v a s  o fe rec idas  por uma l i n  - 
guagem de comandos, e informar- lhe os  r e s u l t a d o s  da execuqão das 

mesmas. O s i s tema é subdiv id ido  em módulos cu ja s  funções d e f i  - 

nem a f a s e  do processamento da informação, jun to  com a u t i l i z a  - 

ção das funções i n t r i n s e c a s  do s i s tema operac iona l  u t i l i z a d o .  



T h i s  work, e n t i t l e d  "SIRIUS", was developed 

w i t h  t h e  aim of  p rov id ing  a microcomputer w i t h  a s e t  o f  functions 

which d e f i n e  a "SYSTEM OF RECEPTION AND INFORMATION TO THE USER". 

These f u n c t i o n s  were de f ined  t o  i n t e r a c t  wi th  

t h e  u s e r ,  through d i r e c t i v e s  o f f e r e d  by a command language,  and 

inform him t h e  r e s u l t  o f  i t s  execu t ion .  The system i s  subdivided 

i n t o  modules whose f u n c t i o n s  d e f i n e  an in fo rma t ion  p roces s ing  

phase ,  a long  wi th  t h e  u t i l i z a t i o n  of i n t r i n s i c  f u n c t i o n s  of ope- 

r a t i o n a l  system i n  q u e s t i o n .  
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x i i  

Es te  t r aba lho  é um subconjunto de um "Sistema Ope- 

r a c i o n a l "  c u j o  desenvolvimento or iginou-se do p r o j e t o  de  um m i  - 

crocomputador. 

O p r o j e t o  do micro compreende o desenvolvimento pa 

ra l e10  do hardware e do s i s tema operac ional ,  sendo e s t e  composto 

pe los  seguin tes  módulos: O ~ Ú c l e o  1 2 1 ,  o  Loader, o Sistema de 

Gerenciamento e ~ a n i ~ u l a ç ã o  de Entrada e s a í d a  1 ' 1 ,  o  E d i t o r  de 

Textos, o Sistema de Redes e o Sistema de ~ e c e p ç ã o  e ~nformação  

ao usuár io  - SIRIUS. 

Durante o desenvolvimento dos módulos seguiu-se 

uma l i n h a  de pesquisa onde a s  de f in ições  de suas e s t r u t u r a s ,  jun- 

tamente com suas  funções,  baseiam-se na a t u a l  a r q u i t e t u r a  do 

hardware e do "sis tema de monitoramento" f e i t o  pe lo  núcleo. A 

a t u a l  a r q u i t e t u r a  do hardware compreende: 2 k de memória PROM , 

64-320 k de memória RAM, processador MCS6809 (Motorola) ,  K7, i m  - 
pressora ,  vídeo, tec lado,  d i sque te  e l i n h a s  de comunicação. 

O s i s tema de monitoramento f e i t o  pe lo  núcleo, que 

chamaremos de MONITOR, além de o u t r a s  funções i n t e r n a s ,  compreen- 

de a comunicação e n t r e  quaisquer dois  processos a t i v o s  do s i s t e  - 
ma, onde é seguida a f i l o s o f i a  de "depósi to  e r e t i r a d a s "  u t i l i z a n  - 

do-se f i l a s  de r equ i s i ções  1 1 .  Baseando-se nessa f i l o s o f i a  O 

SIRIUS, juntamente com out ros  módulos, f o i  desenvolvido de forma 

que u t i l i z e  a s  funções do núcleo que definem o monitoramento, pa- 

r a  qualquer comunicação e n t r e  processos.  

Dentro do ambiente do s is tema operacional  qualquer 

t ransação  é f e i t a  a t r a v é s  do monitor, onde são  chamadas s u b r o t i  - 



x i i i  

nas que atendem a uma determinada s o l i c i t a ç ã o  de processos.  Den - 

t r e  o u t r a s ,  a s  segu in tes  subrot inas  e s t ã o  cont idas  no monitor , 

a s  quais  são re fe renc iadas  na e s t r u t u r a  do SIRIUS, de f in idas  no 

c a p i t u l o  111. 

DEPOSITE - Deposita um pedido 

ASSOCIE - Associa um nome lóg ico  a um arquivo pa - 
r a  determinada t a r e f a .  

ESTADO - Informa a s  c a r a c t e r í s t i c a s  de um pro  - 
cesso cu jo  es tado é i d e n t i f i c a d o  p e l a  

f i l a  onde o mesmo s e  encontra .  

TERMINE - Termina um determinado processo, l i b e -  

rando os recursos  por e l e  u t i l i z a d o s .  

ESPE=FTSICÃ - Besat iva um processo, colocando-o 

numa f i l a  de espera .  

ATIVA - Ativa um determinado processo. 

A subro t ina  "depos i te"  determina a comunicação en - 

t r e  e s s e  s is tema e ou t ros  processos,  quando a d i r e t i v a  s o l i c i t a  - 

da não e s t á  cont ida  nas funções das demais subro t inas  que com - 

põem o monitor. 

O S I R I U S ,  dent ro  do ambiente recepção/informação, 

dispõe de um conjunto de d i r e t i v a s  que estabelecem a comunica - 
ção usuário/sistema. A comunicação sistema/usa&io é d e f i n i d a  

quando informações de  processos são  enviadas para  o SIRIUS, ti- 

das como respos ta  de uma d i r e t i v a  enviada pe lo  usuár io .  

Em seguida é f e i t a  a descr ição  do s i s tema,  onde 

é def in ida  a "linguagem de comandos" - L I C O ,  contendo as  d i r e t i  - 

vas d isponíve is ,  como também os meios de u t i l i z a ç ã o  da mesma. 



Para que um usuár io  u t i l i z e  o S I R I U S  é necessár io  

que o mesmo e n t r e  com informações que r e s u l t a r ã o  numa s a i d a  en- 

v iada  pe lo  s is tema.  A s  informações de ent rada  são  enviadas ao 

s i s tema a t r a v é s  de um tec lado,  t i p o  máquina de esc rever ,  e são  

recebidas  pe lo  usuár io  a t r avés  de  impressão num video 30x80 L/C. 

Durante a en t rada  das informações, o usuário t e r á  como referên-  

c i a  um cursor  que i n d i c a r á  a posição do video onde s e r ã o  impreg 

s a s  a s  informações por e l e  t e c l a d a s .  

O video é composto por duas jane las  separadas por 

uma l i n h a  continua: a jane la  i n f e r i o r ,  onde são  impressas a s  

informações t ec ladas ;  e a j ane la  super io r ,  onde são  impressas 

a s  informações de s a i d a  do s is tema.  

A l é m  da l i n h a  de en t rada ,  a jane la  i n f e r i o r  é tam - 

bém u t i l i z a d a  para env ia r  informações ao usuár io ,  caso a jane la  

s u p e r i o r  e s t e j a  sendo u t i l i z a d a .  Na l i n h a  de separação das ja- 

n e l a s ,  a s  Últimas colunas são u t i l i z a d a s  para informar ao usuá- 

r i o  o "MODO" em que s e  encontra  o s is tema.  Nessas colunas apa- 

r e c e r á  o nome do módulo que receberá  a s  informações tecladas.Ca - 

s o  o t e c l a d o  s e  encontre  em "es tado de e r r o "  ou " inserção  de ca  

r a c t e r " ,  o s is tema informará ao usuár io  a t r avés  d e s t a  l i n h a  de  

separação. 



Quando uma informação é t e c l a d a  e s t a  pode s e r  en- 

viada para  um processo que r e q u i s i t o u  uma ent rada  ou para  a l i n  - 

guagem de comandos do S I R I U S  ( L I C O )  . Todo comando d i r i g i d o  pa- 

r a  a L I C O  é f e i t o  com o cursox posicionado no i n i c i o  da próxima 

l i n h a  d isponíve l  da j ane la  i n f e r i o r ,  a menos que comandos ante-  

r iormente tec lados  sejam aprovei tados.  O s  c a r a c t e r e s  são  i m -  

p ressos  na ordem em que são t ec lados ,  e serão  enviados ao s i s t e  - 

m a  quando f o r  pressionada a t e c l a  "f  im-de-comando" (ENTER). ~ p Ó s  

o recebimento do comando pe lo  s i s tema,  as informaçÕes são  i m -  

p r e s s a s  na jane la  supexiox, fazendo o xemanejamento das l i n h a s  

no sen t ido  v e r t i c a l  para  cima, caso a jane la  e s t e j a  che ia .  Com 

i s s o ,  qualquer comando enviado para  a L I C O  aparecerá na jane la  

s u p e r i o r  após seu recebimento, e o cursor  s e  pos ic ionará  na pró 

xima l i n h a  da jane la  i n f e r i o r .  

VIDEO 

- JANELA SUPERIOR 

-a JANELA INFERIOR 

c 
TECLADO 

FLG. 1 

Para que o funcionamento das jane las  s e j a  indepen- 

den te ,  existem dois  cursoxes para  direcionamento da ~ r e s s ã o  dos 

dados. O cursox da j ane la  s u p e r i o r ,  t ransparente  ao usuár io ,  d i  - 

sec iona  a informação de s a í d a  de  maneira que e s t a  s e j a  impressa 

n a  posição por e l e  apontada. O cursos  da jane la  i n f e x i o r  i n d i c a  

a posição onde são impressas a s  informações de en t rada  e a s  in -  

formações de s a í d a ,  caso a jane la  super io r  e s t e j a  sendo u t i l i z a -  

da pe lo  s is tema.  



O usuár io  poderá d i r i g i r  o cursor  i n f e r i o r  pa ra  a 

j ane la  super io r ,  a t ingindo uma l i n h a  desejada.  I s s o  s i g n i f i c a  

que o usuár io  poderá da r  en t rada  num comando anter iormente t e  - 

clado posicionando o cu r so r ,  a l t e rando  informações, caso neces- 

s á r i o ,  e pressionando a t e c l a  " e n t r e " .  ~ p Õ s  a en t rada  da i n f o r -  

mação o cursor  r e t o r n a r á  à posição i n i c i a l ,  "l inha-de-entrada",  

apontando para  a pr imeira  posição a s e r  impressa. 

1 . 1 . 2  - TECLADO 

d 

O t ec lado ,  t i p o  máquina de esc rever ,  e composto 

por t e c l a s  que representam l e t r a s  de "A" a "Z", d í g i t o s  de " O "  

a "9 " ,  c a r a c t e r e s  de pontuação ( c a r a c t e r e s  . , ; ) ,  c a r a c t e r e s  

e s p e c i a i s ,  c a r a c t e r e s  de con t ro le ,  c a r a c t e r e s  funcionais  e os  

de t e l a .  

O s  c a r a c t e r e s  de con t ro le  são  aqueles que exercem 

funções sobre o cu r so r ,  direcionando-o para  a posição desejada 

pe lo  usuário.  O s  funcionais  são aqueles  que t ê m  i n f l u ê n c i a  so- 

b r e  a s  informações enviadas ao s i s tema.  Quando o t ec lado  e s t i -  

ve r  sendo u t i l i z a d o  como ent rada  de um processo, a informação é 

d i r i g i d a  para  a L I C O  caso o usuár io  press ione  a t e c l a  <CMD>,  an - 

t e s  do comando desejado. ~ l é m  da t e c l a  <CMD>, e x i s t e  a t e c l a  

<FUN> que de f ine  uma d i r e t i v a  para  o e d i t o r ,  e a t e c l a  <ENTRE> 

que de f ine  o f i n a l  de um comando para  a L I C O ,  ou um f i n a l  de r e  - 

g i s t r o  para  processos que u t i l i zem o t ec lado  como en t rada  de i n  - 

formações. 

- ATENDIMENTO 

Quando um comando é recebido pe lo  s i s tema,  após 

sua i n t e r p r e t a ç ã o ,  é gerado um pedido de execução de t a r e f a  ao 

módulo apropriado. O s  pedidos são  depositados na f i l a  e são a- 



tendidos de acordo com sua ordem de chegada (FIFO) . Com e s s e  e s  - 

quema de atendimento o Manipulador de Entrada do SIRIUS, módu- 

10 que recebe os comandos, após encont rar  um "final-de-comando" 

<ENTRE>, r e to rna  o cursor  para  a l i n h a  de ent rada  e f i c a  pronto 

para  receber  o próximo comando, sem depender da execução da Ú1-  

t ima t a r e f a  s o l i c i t a d a .  Essa l ibe ração  do t ec lado  f a z  com que 

o usuár io  def ina  suas  ent radas  de-maneira  que a L I C O  não s e  t o r  - 

ne responsável por execuções indevidas de t a r e f a s  j á  que,  para  

cada processamento de comando, e x i s t e  uma respos ta  do s is tema 

pa ra  o usuário.  

1 . 2  - LINGUAGEM DE COMANDOS 

A linguagem de comandos f o i  de f in ida  com o o b j e t i  - 

vo de t o r n a r  todos os  recursos  do computador d i spon íve i s  aousuá - 

r i o ,  p o s s i b i l i t a n d o  a compilação, execução e depuração de pro - 

gramas, assim como a inse rção ,  deleção e edição de arquivos.  

O o b j e t i v o  primário da linguagem de comandos é de 

c a r á t e r  d idá t i co ,  p o s s i b i l i t a n d o  ao usuár io  inexper ien te  acesso 

aos recursos  do computador s e m  a u t i l i z a ç ã o  de manuais. 

A linguagem é d i v i d i d a  em três c l a s s e s  de coman - 

dos: O s  COMANDOS DE PROGRAMAS, que executam t a r e f a s  r e f e r e n t e s  

a programas fontes  e ob je tos ;  os  COMANDOS DE ARQUIVOS, que são 

responsáveis  pe las  t a r e f a s  que manipulam os arquivos; e os  COMAN - 

DOS DE SISTEMA, que t ratam do s is tema como um todo. 

# 

Nesse s is tema,  qualquer massa de informações e 

t r a t a d a  como um arquivo,  independente de s e r  programa-fonte,pro 

grama-objeto ou massa de dados e ,  independente, a inda,  do pe r i -  



f é r i c o .  Para s e  e s p e c i f i c a r  um nome de arquivo e x i s t e  a s i n t a -  

xe a segu i r :  "nÓ:vol.dir.nome.ext", onde "nó" é o número do 

s is tema dent ro  da rede de comunicações; "vol"  é o volume ou pe - 

r i f é r i c o  onde o arquivo s e  encontra;  " d i r "  é o d i r e t ó r i o  a s e r  

associado ao nome do arquivo; "nome" é uma i d e n t i f i c a ç ã o  dada 

pe lo  usuár io  (no máximo 6 d í g i t o s )  ; e "ext"  (extensão)  é uma 

informação que de f ine  o dado como sendo programa-fonte, progra- 

ma-objeto, dados, e t c .  Outra poss ib i l idade  de s e  especif icarum 

arquivo é v i a  um NOME L ~ G I C O .  Um NOME L ~ G I C O  pode t e r ,  no máxi - 

mo, 6 c a r a c t e r e s  e f o i  previamente de f in ido  como um NOME DE AR - 

QUIVO. Durante a execução do comando, e s s e  nome é s u b s t i t u i  - 

do pe lo  NOME DO ARQUIVO. Para maiores informações sobre  NOMES 

L ~ G I C O S  vide comando "assoc ie" .  No caso de VOLUMES ESTRUTURA - 

DOS ( d i s c o ) ,  se rão  usados os  " d e f a u l t s "  def in idos  no i n i c i o  da 

sessão ,  a menos que os mesmos sejam especi f icados  pe lo  usuário.  

~á para VOLUMES NÃO-ESTRUTURADOS ( t e l a ,  video, e t c . ) ,  somente 

"n6:volume:" devem s e r  especi f icados .  Se mais de um arquivo& 

o mesmo nome, e s t e s  são  d i t o s  ARQUIVOS IRMÃOS e podem ser t r a t a  - 

dos por um s ó  nome, subs t i tu indo-se  a "extensão" por um " * "  . Pa - 

r a  alguns comandos poderá ainda s e r  usada a forma "* .ext" ,  a 

qua l  f a z  r e f e r ê n c i a  à todos os  arquivos daquele d i r e t ó r i o  com 

mesma extensão e ,  a inda,  a forma "*.*",  que f a z  r e f e r ê n c i a  à t o  - 

dos os  arquivos daquele d i r e t ó r i o .  

são  as  seguin tes  a s  extensões e x i s t e n t e s :  

DAD - Dados de programas 

COB - Programa-fonte em linguagem COBOL 

BAS - Programa-fonte em linguagem BASIC 

PAS - Programa-fonte em linguagem PASCAL 

EXE - Programa em código executável  



L I C  - Arquivos de comandos L I C O  

TXT - Arquivos de t r aba lho  

LST - Arquivos de l is tagem 

SIS - Arquivos de s is tema 

A i d e n t i f i c a ç ã o  de um arquivo para compilação ou 

execução é f e i t a  a t r a v é s  das extensões acima d e s c r i t a s .  Caso s o  - 

mente o NOME e a EXTENSÃO sejam mencionados, é considerado o Nb 

em que s e  encontra  o usuário,  o VOLUME é o d i s c o  de s i s temas ,  e 

o DIRETÓRIO é o do própr io  usuário ( d e f a u l t s  mencionados no i n í  

c i o  da s e s s ã o ) .  

1 . 2 . 2  - ARQUIVOS DE COMANDOS 

O s  arquivos de comandos, "arquivos E I C O " ,  são  a r  - 
quivos compostos por um conjunto de comandos os  quais  foram d e f i  - 

nidos previamente pe lo  usuário.  Esses arquivos t ê m  como ob j e t i -  

vo p r i v a r  o usuár io  de t e c l a r  sempre os  mesmos comandos que com- 

poem uma t a r e f a  a s e r  executada. 

O s  arquivos L I C O  são  guardados em d i sco  pe lo  usuá- 

r i o  com o nome "nome.LIC", onde "nome" é def in ido  pe lo  usuár io  e 

"LIC" é a extensão que i d e n t i f i c a  o arquivo LICO para a l ingua  - 
gem de comandos. 

Para s e r  executada uma t a r e f a  composta pe los  coman - 
dos cont idos no arquivo L I C O ,  o usuár io  deverá t e c l a r  o comando 

"SUBMETA" seguido do nome do arquivo L I C O ,  o que impl icará  na e- 

xecução de todos os  comandos que compoem aquele arquivo.  O s  a r -  

arquivos L I C O  são  compostos por comandos de programas, s is tema 

ou arquivo,  podendo ainda t e r  comandos que definam ou t ros  arqui- 

vos LICO.  



1.2.3 - ARQUIVOS DE TRABALHO 

O s  arquivos de t rabalho são arquivos temporários 

u t i l i z ados  por t a r e f a s  e que fazem ce r to s  passos do processamen- 

t o ,  t ransparentes  ao usuário.  

- FUNCIONAMENTO 

Na maioria das vezes, a execução de uma t a r e f a  

conta com a l t e ração  de informações em arquivos previamente guar- 

dados pelo  usuário.  Com i s s o ,  o usuário acessa o arquivo, a l t e -  

r a  a s  informações e executa a t a r e f a  desejada. 

Tomando como base esses  procedimentos, define-se 

a se leção do arquivo a a l t e r a r ,  por p a r t e  do usuário.  Desta f o r  - 

ma, qualquer arquivo a s e r  edi tado deve s e r  selecionado pelo usuá - 

r i o ,  implicando na sua cópia do FONTE para um ARQUIVO DE TRABA - 
LHO. 

Uma vez selecionado o arquivo o próximo passo po - 

de s e r  uma edição, execução ou compilação, onde não s e  dá o nome 

do arquivo. I s s o  ocorre em v i r tude  de s e r  ob je t ivo  primário dos 

comandos de arquivo e programas, o tratamento das informações do 

arquivo selecionado. 

 pós o programa e s t a r  totalmente cor re to ,  ou no 

f i n a l  de uma sessão do usuário,  o mesmo poderá s a lva r  seus arqui  - 

vos onde são recuperados o fonte  e o ob je to  caso e x i s t a .  

- CASOS ESPECIAIS  

1. Armazenamento da l is tagem da compilação 

B f e i t o  a t ravés  do comando de arquivo que co- 

p i a  o arquivo-listagem ( t raba lho)  para o arquivo desejado. 



2 .  Listagem da compilação na impressora 

E f e i t a  a t r avés  do mesmo comando a n t e r i o r ,  co - 

piando do arquivo desejado para  a impressora. 

a .  Qualquer COMPILAÇÃO é seguida de uma LINKEDIÇÃO 

t r ansparen te  ao usuár io .  A LINKEDIÇÃO é f e i t a  e n t r e  a COM- 

PILAÇÃO e a EXECUÇÃO, cr iando o arquivo in te rmediá r io  (obje  - 

t o )  e ficando i m p l í c i t a  no passo COMPILAÇÃO. 

b. O LINKEDITOR usa um nome padrão de b i b l i o t e c a  

(de onde t i r a  os  módulos o b j e t o s ) ,  que deve e s t a r  no d isco  

do s is tema.  

c .  A l i s tagem da compilação e e r r o s  é armazenada 

num arquivo temporário,  "trab.LSTn, que é recuperado quando 

sa lvo  pe lo  usuário,  ou de le tado sempre quando uma compila - 

ção é f e i t a .  

d. O EDITOR t e r á  recursos  para  manipular ( v e r i f i  - 
c a r )  o arquivo "trab.LSTM em p a r a l e l o  com o arquivo " t r a b .  

TXT", que é o arquivo previamente selecionado.  O ob je t ivo  

é a u x i l i a r  na depuração, sem o a u x í l i o  da l i s tagem (v ide  co - 

mando EXAMINE no E D I T O R ) .  

O s  comandos são  d e s c r i t o s  a s e g u i r  com sua  forma 

g e r a l  (FG) , e suas funções, a s  quais  e s t ã o  diretamente ao nome 

do comando. Uma descr ição  mais detalhada dos COMANDOS é dada ao 

usuár io  a t r avés  do comando "AJUDE", d e s c r i t o  a s e g u i r .  Para re-  

p resen ta r  a natureza do parâmetro no comando, é u t i l i z a d a  a nota  - 

ção "nome" , representando os parâmetros o b r i g a t ó r i o s ,  e < nome > , 



representando os  opcionais .  

1 . 2 . 4  - COMANDOS DE SISTEMA 

1 . 2 . 4 . 1  - AJUDE 

FG: AJUDE <NOME DO COMANDO> 

AJU 

E s t e  comando tem como o b j e t i v o  informar 

ao usuár io  como t e r  acesso aos recursos do s i s tema,  a t r a  - 

vés da linguagem de comandos. Quando um nome de comando 

é mencionado, são  dadas a s  informações sobre e s t e  comando, 

tornando e x p l í c i t o  ao usuár io  sua u t i l i z a ç ã o  e p r i n c i p a i s  

funções. Para que informações sobre o s is tema sejam l i s t a  - 

das,  o usuário deverá t e c l a r  "ajude s is tema".  

1 . 2 . 4 . 2  - ASSOCIE 

FG: ASSOCIE "NOME-LÕGICO ARQUIVO NOME - 

DA-TARE FA" 

AS S 

O comando "ASSOCIE", a s soc ia  a um arqui- 

vo um nome lógico  que de f ine  em qua l  p e r i f é r i c o  o arquivo 

s e  encontra .  Essa associação l i b e r a  a responsabi l idade de 

t e r - s e  con t ro le  do p e r i f é r i c o  onde o arquivo e s t á  armazena - 

do, fazendo com que a r e f e r ê n c i a  s e j a  f e i t a  a t r a v é s  do no- 

me lóg ico  associado. A associação pode s e r  f e i t a  somente 

para  uma t a r e f a ,  i d e n t i f i c a d a  pe lo  nome mencionado no co - 

mando. Quando no lugar  da t a r e f a  coloca-se um " $ "  (do la r )  

a associação é f e i t a  a n í v e l  de s i s tema,  s e m  nenhuma vincu - 



lação a  qualquer t a r e f a .  

1.2.4.3 - DATA 

FG: DATA 

DA 

Este  comando informa a  hora e  a  da ta  

no formato hh:mm:ss, DD/MM/AA. 

FG: O 1  

O ob j e t i vo  desse comando é t o rna r  O 

s is tema disponível  somente para usuários autorizados.  E s -  

t e  comando, a t ravés  de uma senha dada pelo usuário,  v e r i f i  

ca a  autorização do mesmo. Caso s e j a  um usuário h a b i l i t a -  

do, o  s is tema f i c a  d isponível ,  assim como a  linguagem de 

comando para o  acesso aos recursos.   pós a  acei tação do 

usuário pelo s is tema,  serão  s o l i c i t a d o s  o  NO, o  VOLUME e  o  

D I R E T ~ R I O  a  serem u t i l i z ados ,  os  quais  serão  considerados 

" de fau l t s "  para qualquer t ransação usuár io /s is  tema, duran- 

t e  a  a t u a l  sessão. 

1.2.4.5 - TCHAU 

FG: TCHAU 

TCH 

Este  comando f i n a l i z a  a  sessão de um 

usuár io ,  ficando o  s is tema disponível  para ou t ro  usuário , 

a t ravés  do comando "01". 



1.2.4.6 - SUSPENDE 

FG: SUSPENDE "NOME-DA-TAREFA" 

sus 

Uma vez que uma t a r e f a  pode ser execu- 

t ada  a t r a v é s  de um comando, qualquer  t a r e f a  pode ser s u s  - 
pensa p e l o  usuá r io ,  desde que ele s a i b a  o nome da mesma. O 

comando "suspende" cance la  uma t a r e f a  suprimindo o s  r e s u l -  

t ados  da execução da mesma, e informando ao usuá r io  sua  

ocor rênc ia .  

1 .2 .4 .7  - SISTEMA 

FG: SISTEMA <NOME-DA-TAREFA> 

O comando "SISTEMA" tem como o b j e t i v o  

informar ao usuá r io  a s i t u a ç ã o  a t u a l  de todas  a s  t a r e f a s  a 

t i v a s  do s is tema.  Caso uma t a r e f a  s e j a  mencionada, é i n  - 

formada a s i t u a ç ã o  do s i s tema naquele  momento, r e f e r e n t e  à - 

que la  t a r e f a ,  a q u a l  tem o nome informado no i n i c i o  de sua  

execução. 

1 .2 .5  - COMANDOS DE PROGRAMA 

1 .2 .5 .1  - EXECUTE 

FG : EXECUTE <NOME-DO-ARQüIVO-OBsETo> 

EXE 

N e s t e  comando o nome do arquivo  é op - 
c i o n a l  devido ao f a t o  de ser pesquisada a e x i s t ê n c i a  do 

arquivo de t r a b a l h o ,  caso o nome do arquivo s e j a  omit ido . 



Se o nome do arquivo não aparecer ,  é executado o código 

" t r ab .exen .  Neste caso s e  o mesmo não e x i s t i r ,  é chamado 

o compilador apropriado, i d e n t i f i c a d o  p e l a  extensão do ar -  

quivo. No caso da Última compilação t e r  dado e r r o  ou algu - 

ma adver tência ,  o código não é executado e a s  mensagens são 

apresentadas ao usuário.  Caso o nome do arquivo s e j a  men- 

cionado, é supos ta  a e x i s t ê n c i a  do arquivo e m  código obje- 

t o  e a execução é s o l i c i t a d a ,  sendo o usuár io  informado da 

e x i s t ê n c i a  de algum e r r o .  

1.2.5.2 - SINTAXE 

FG: SINTAXE 

S I N  

E s t e  comando t e m  como Único o b j e t i v o  

t e s t a r  a s i n t a x e  do arquivo de t r aba lho ,  i d e n t i f i c a d o  por 

" t r a b . t x t n .  A s  mensagens de e r r o  são  geradas,  caso e x i s  - 

tam, e o código o b j e t o  não é gerado. 

1.2.5.3 - DEPURE 

FG:  DEPURE 

DEP 

O comando "DEPURE" proporciona a execu - 

ção do programa de t r aba lho  a s s i s t i d a  pe lo  depurador do 

s i s tema,  podendo o usuár io  v e r i f i c a r  os  r e su l t ados  da exe- 

cução de uma i n s t r u ç ã o  ou conjunto de i n s t r u ç õ e s ,  a t r avés  

das opções d e s t e  comando. 

1.2.6 - COMANDOS DE ARQUIVO 



1 . 2 . 6 . 1  - SELECIONE 

FG: SELECIONE "NOME-DE-ARQUIVO" 

SEL 

Para  que um usuár io  e d i t e ,  compile ou 

apenas cheque a s i n t a x e  de um arquivo, deverá s e l e c i o n a r  o 

arquivo dese j ado a t r a v é s  d e s t e  comando. 

O arquivo a s e r  selecionado é copiado 

para  um arquivo temporário,  " t r a b . t x t t t ,  caso já não e x i s  - 
t a .  No caso da sua e x i s t ê n c i a ,  o usuár io  6 in ter rogado , 

e decisões se rão  propostas  pe lo  s i s tema.  

1 . 2 . 6 . 2  - APAGUE 

FG: APAGUE <NOME-DE-ARQUIVO> 

APA 

O comando "APAGUE" d e l e t a  do s i s tema o 

- 
arquivo mencionado. Caso e s t e  s e j a  omitido, o usuá r io  e 

in ter rogado pe lo  s i s tema para  que a deleção do arquivo de 

t r aba lho  não s e j a  f e i t a  indevidamente, já que sua referên-  

c i a  é assumida, d i a n t e  da omissão do nome do comando. 

1.2.6.3 - EDITE 

FG: EDITE 

E D I  

O comando "EDITE" proporciona ao usuá- 

r i o  a a l t e r a ç ã o  de informações cont idas  no arquivo de t r a -  

balho,  previamente selecionado pe lo  usuár io .  



Caso o arquivo não e x i s t a ,  o s is tema 

informará ao usuário pa ra  que o mesmo " c r i e "  ou " s e l e c i o  - 
ne" um novo arquivo. 

FG:  D I R E T ~ R I O  <NOME-DE-ARQUIVO> 

D I R  

E s t e  comando informa ao usuár io ,  todos os  arquivos 

e x i s t e n t e s  no seu d i r e t ó r i o .  Caso um nome s e j a  mencionado 

o s i s tema informará a e x i s t ê n c i a  ou não daquele arquivo , 

podendo ainda informar sobre todos os  arquivos irmãos. 

1.2.6.5 - COPIE 

FG: COPIE "NOME-DE-ARQ1" 

"NOME-DE-ARQ2" <PARAM.> 

COP 

E s t e  comando proporciona ao usuár io  

c r i a r  um novo arquivo de nome "nome-de-arquivo2", com a s  

mesmas informações do arquivo o r i g i n a l  "nome-de-arquivol", 

podendo e s t e  s e r  o arquivo de t r aba lho .  A t r a n s f e r ê n c i a  

pode s e  d a r  e n t r e  do i s  p e r i f é r i c o s  d i f e r e n t e s .  E permit i -  

da a conversão de arquivos de r e g i s t r o s  de tamanho f i x o  em 

v a r i á v e l  e vice-versa.  Para i s s o ,  o campo <PARAM.> pode 

assumir o s  seguin tes  va lores :  

a .  V - Arquivo t e r á  tamanho v a r i á v e l  - 

(brancos suprimidos) . 

b. FTN - Arquivo t e r á  tamanho f i x o  



( = n ) ,  onde os  r e g i s t r o s  cujos  tamanhos forem maio - 

r e s  que "n" s e r ã o  truncados.  

c .  F N  - Arquivo terá tamanho f i x o  

( = n ) ,  onde o s  r e g i s t r o s  cu jos  tamanhos forem maio - 

r e s  que "nu t e r ã o  seu r e s t a n t e  num novo r e g i s t r o .  

1.2.6.6 - MUDE 

FG: MUDE "NOME-DE-ARQUIVO1" 

"NOME-DE-ARQUIV02" 

MUD 

O comando "MUDE" t r o c a  o nome do a rqu i  - 

vo mencionado, "nome-de-arquivol", pa ra  "nome-de-arquivo2". 

Se o pr imeiro nome de arquivo f o r  o de t r aba lho ,  um novo 

arquivo deve s e r  selecionado,  caso necessár io .  

1 . 2 . 6 . 7  - SALVE 

FG: SALVE <NOME-DE-ARQUIVO> 

SAL 

No comando "SALVE", o arquivo de t r a b a  - 

lho  é s a l v o  em d i sco  com o nome do Último arquivo se lec io -  

nado. '  I s t o  ocorre  s e  o nome f o r  omitido no comando, caso 

c o n t r á r i o  o arquivo de t r aba lho  é s a l v o  com o nome mencio- 

nado "nome-de-arquivo". Qualquer ocorrência  de dupl icação 

de arquivo, o s i s tema informa ao usuár io  para que dec isões  

sejam tomadas. 

1.2.6.8 - LISTE 



FG: LISTE <NOME-DE-ARQUIVO> 

LIS 

Es te  comando l i s t a  no video o arquivo 

mencionado. Caso o nome do arquivo s e j a  omitido é l i s t a -  

do o arquivo de t rabalho .  

1 . 2 . 6 . 9  - C R I E  

FG: CRIE f l ~ ~ ~ - ~ ~ - ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~ "  

C R I  

E s t e  comando c r i a  um novo arquivo em 

disco ,  ou em ou t ro  p e r i f é r i c o  anter iormente associado,  ha - 

b i l i t a n d o  o usuár io  a t e c l a r  a s  informações de entrada.Ca - 

s o  ocorra  duplicação de arquivo, o usuár io  receberá  i n f o r  - 

mações a r e s p e i t o .  

1.2.6.10 - SUBMETA 

FG: SUBMETA "NOME-DO-ARQUIVO-LIGO" <NO> 

SUB 

E s t e  comando f a z  com que todos os  co - 
mandos cont idos num arquivo LICO,  anter iormente c r i a d o  pe- 

l o  usuár io ,  sejam executados um por um. Caso um "nó" s e j a  

mencionado, os  comandos s e r ã o  executados no computador cuja 

i d e n t i f i c a ç ã o  dent ro  da rede é o número especi f icado.  

1 . 2 . 7  - COM4NDOS DE CONTROLE 

O s  comandos de con t ro le  t ê m  como função c o n t r o l a r  

operações r e f e r e n t e s  a t a r e f a s  que u t i l i zam o vídeo como s a í d a  



de informações. Esses comandos t ê m  sua en t rada  f e i t a  a t r avés  

de uma t e c l a  e s p e c i a l  que, uma vez t ec lada ,  gera  a operação de 

parada ou execução do mÕdulo a s e r  l i s t a d o .  

Interrompe a s a i d a  de informações pe- 

l o  v i d e ~ ,  sendo impressa à Ú l t i m a  l i n h a  enviada pe lo  sis- 

tema. 

DZ continuidade à s a i d a  de informa - 

ções r e f e r e n t e  à t a r e f a  interrompida pe lo  comando <PL>. 



2 .  E S T R U T U R A  - - - - - - - - - -  

O SIRIUS, desenvolvido pa ra  g e r e n c i a r  a comunica- 

ção usuár io / s i s tema,  é uma r o t i n a  composta por  módulos executá-  

v e i s  que s ã o  invocados de acordo com o comando t e c l a d o  p e l o  

u suá r io .  Para que esses módulos sejam executados ,  é n e c e s s á r i o  

que o s  comandos de chamada sejam submetidos a t ra tamentos  f e i  - 

t o s  p e l a  "LICO" e ,  caso s e j a  n e c e s s á r i o ,  o s i s t ema  i n t e r r o g a  ou 

informa ao  u s u á r i o  dados complementares. 

Tomando-se como base  o c a r á t e r  d i d á t i c o  d e s t a  l i n  - 

guagem, é d e f i n i d o  um s i s t ema  composto por  a rqu ivos  de dados 

que contêm informações r e f e r e n t e s  aos comandos da linguagem e 

e s p e c i  f i c ações  do s i s t ema .  

COMANDO 
AJUDE 

C O M A N D O . S I S  

F I G .  2 

E s s e s  a rqu ivos  s ã o  enviados ao  usuá r io ,  quando 

s o l i c i t a d o s  p e l o  mesmo, a t r a v é s  do comando "a jude" ,  e s u a  iden-  

t i f i c a ç ã o  é f e i t a  p e l o  nome do comando adcionado à extensão  - 

" s i s i ' ,  o que d e f i n e  a u t i l i z a ç ã o  do a rqu ivo  s ó  p e l o  s i s t ema .  



Para que um usuár io  tenha acesso aos recursos  do 

computador, é necessá r io  que o mesmo s e j a  um usuár io  h a b i l i t a  - 
do. Com i s s o ,  qualquer usuár io  para  a b r i r  uma "sessão de u t i l i  - 

zação", deverá t e c l a r ,  como primeiro comando, o comando "01", o 

que implicará  num pedido de senha f e i t o  pe lo  s is tema.  Quando a 

senha é t ec lada  pe lo  usuár io ,  o s is tema v e r i f i c a - a ,  abrindo a 

sessão  caso s e j a  um usuár io  autor izado.  Uma vez que a sessão  é 

a b e r t a ,  o usuár io  t e c l a  os  comandos desejados,  fechando no f i  - 

na1 com o comando "TCHAU". 

Para  que s e j a  seguido o f luxo de u t i l i z a ç ã o  acima 

d e s c r i t o ,  o SIRIUS f o i  d iv id ido  em mÕdulos que processam a s  in- 

formações, segundo uma chamada h ie rá rqu ica  de processos,  desde 

a en t rada  do usuár io  pe lo  comando "01", a t é  a sua s a í d a  pe lo  co 

mando "TCHAU". 

O s i s tema SIRIUS é composto por 5 mõdulos: O Mani - 

pulador ,  o Gerente, o Mestre, o secundário e o Impressor. 

Quando um usuár io  t e c l a  um c a r a c t e r ,  e s t e  é rece- 

bido pe lo  "Manipulador" que o imprime no vídeo, guardando-o pa- 

r a  que s e j a  montado um comando o qua l ,  poster iormente,  s e r á  en- 

viado para o mÕdulo MESTRE ou mõdulo GERENTE, dependendo da in-  

formação t ec lada .  O mÕdulo MESTRE, por sua vez,  i n t e r p r e t a  o 

comando e invoca a r o t i n a  adequada, cont ida  no mõdulo secundã - 
r i o ,  a fim de executar  a t a r e f a  s o l i c i t a d a  pe lo  usuário.  Em 

c e r t o s  casos é f e i t a  a chamada de subrot inas  do núcleo sem s e r  

necessá r i a  a chamada de r o t i n a s  do mÕdulo secundário.  

O mõdulo MESTRE é composto pe las  r o t i n a s  de aber- 

t u r a ,  t ra tamento e fechamento, e o mõdulo secundário é composto 



pelos  "módulos executáveis" ,  r e f e r e n t e s  a üeterminados coman - 

dos.  O módulo MESTRE, módulo r e s i d e n t e ,  é responsável pe lo  t r a  - 

tamento das informações recebidas do Manipulador. No caso ,  a 

r o t i n a  de abe r tu ra  recebe o comando "01" do usuár io ,  v e r i f i c a  

sua autor ização ,  abrindo a sessão  caso a mesma s e j a  p o s i t i v a ,  e 

passando o comando do s i s tema para  a r o t i n a  de t ra tamento.  Uma 

vez que a sessão  é a b e r t a ,  a r o t i n a  de tratamento recebe os  co- 

mandos, passando o comando do s is tema para  a r o t i n a  de "fecha - 

mento", caso o comando t ec lado  s e j a  o comando "TCHAU". 

No módulo SECUNDARIO, encontram-se os  MÕDULOS EXE - 

CUTAVEIS que são  invocados p e l a  r o t i n a  de t ra tamento,  após o rg 

cebimento e i n t e r p r e t a ç ã o  do comando. Esses módulos são  r e f e  - 

r e n t e s  a alguns comandos que, de acordo com sua  i n t e r p r e t a ç ã o  , 

geram um pedido de carga e execução ao monitor, sendo enviadas 

ao usuário a s  informações r e s u l t a n t e s  de sua execução, a t r a v é s  

do módulo "impressor" do S I R I U S .  Por fim, o módulo GERENTE f i -  

ca  responsável pe lo  gerenciamento de ent rega  e recebimento de 

informações aos processos que t ê m  o t ec lado  como um arquivo de 

en t rada .  

A e s t r u t u r a  do SIRIUS é mostrada na f i g u r a  abaixo: 



2 . 3  - MANIPULADOR 

O MANIPULADOR, módulo r e s i d e n t e ,  é a t ivado  a t r a  - 

vés de in ter rupção gerada quando o usuár io  t e c l a  um caracter .Co - 

mo j á  d e s c r i t o  no i tem "MEIOS DE UTILIZAÇÃO", existem duas jane - 

las que compoem o video onde são  impressas a s  informações do 

usuár io  e do s is tema.  Independente da jane la  onde e s t e j a  o cur  - 

s o r ,  o c a r a c t e r  é recebido pe lo  MANIPULADOR, onde é def in ida  u- 

ma informação para  p o s t e r i o r  tratamento.  Baseando-se no pos i  - 

cionamento do cur so r ,  definem-se duas s i tuações  de impressão do 

c a r a c t e r :  o cu r so r  na jane la  i n f e r i o r ,  e o cu r so r  na jane la  s u  - 

p e r i o r .  

- CURSOR NA JANELA SUPERIOR 

Como j á  d e s c r i t o  no i tem "MEIOS DE UTILIZAÇÃO~~ , 

o s  comandos tec lados  pelo usuár io  são  impressos na Útlima l i n h a  

d i spon íve l  da jane la  super io r ,  causando o remanejamento dos de- 

mais, caso a j ane la  e s t e j a  che ia .  Com i s s o ,  durante  a en t rada  

de informações, o usuár io  poderá u t i l i z a r  um comando a n t e r i o r  - 
mente t ec lado  que e s t e j a  sendo mostrado na j ane la  super io r .  Pa - 

ra i s s o ,  o mesmo deverá d i r e c i o n a r  o cursor  a fim de a t i n g i r  o 

comando desejado . 
Se o processo impressor do S I R I U S  e s t i v e r  u t i l i  - 

zando o video, i s t o  é, dando s a í d a  a informações r e s u l t a n t e s  de 

um pedido, o cu r so r  não poderá ser direcionado pa ra  a jane la  s u  - 

p e r i o r ,  evitando-se,  assim, a impressão de dados sobre a sa ída .  

Neste caso,  o MANIPULADOR h a b i l i t a  o usuár io  a u t i l i z a r  somente 

a jane la  i n f e r i o r ,  onde se rão  impressos cada c a r a c t e r  t ec lado  , 

segundo item a n t e r i o r .  No caso do video não e s t a r  sendo u t i l i -  

zado, o cursor  poderá s e r  direcionado para a j ane la  super io r ,  e 



os ca rac tk res  t ec lados  impressos de forfia independente da 

posição do mesmo. 

Durante a u t i l i z a ç ã o  da jane la  super io r  pe lo  MANI - 

PULADOR, e s t a  f i c a  bloqueada para  os  impressores,  ev i tando a 

impressão de novas informações sobre a s  j á  t ec ladas  pe lo  usuá - 
r i o .  Durante a u t i l i z a ç ã o  da j ane la  super io r  pe lo  impressor do 

s i s tema,  e s t a  não f i c a  bloqueada para  o MANIPULADOR. Desta f o r  - 

m a  o MANIPULADOR poderá a l t e r a r  informações de s a í d a  do impres- 

s o r  do s i s tema,  o que de f ine  operações do e d i t o r  de t e x t o s .  

2 . 3 . 1  - COMPARTILHAMENTO DE V ~ D E O  

Durante o processamento, informações são impres - 
s a s  no video, podendo e s t a s  s e r :  Listagem de arquivo, r e spos ta  

de execução de t a r e f a ,  informações complementares do s i s tema , 

e t c .  Essas informações são enviadas por três processos que com - 

part i lham o vídeo: O Manipulador de en t rada ,  o processo Impres - 

s o r  do SIRIUS e o processo Impressor do s is tema.  

A impressão dos dados, r e a l i z a d a  pe los  três pro - 

cessos ,  é d e f i n i d a  de forma que durante  a u t i l i z a ç ã o  de uma das 

j ane las ,  pe lo  Impressor do SIRIUS ou pe lo  Manipulador, a mesma 

f ique  bloqueada pa ra  os  ou t ros  d o i s ,  e no caso do Impressor do 

s i s tema,  a jane la  u t i l i z a d a  f ique  bloqueada somente para  o S I  - 
RIUS . 

Para i s s o ,  e x i s t e  um sis tema de semáforos que es- 

t abe lece  a s incronização  e n t r e  os  processos durante  a u t i l i z a  - 

ção da jane la  s u p e r i o r  ou i n f e r i o r  1 4 1 .  O esquema de funciona- 

mento segue a s  operações de a t ivação  e desat ivação,  sendo des - 
c r i t o  a s e g u i r .  



2.3.2 - FUNCIONAMENTO 

Existem três s e m ~ f o r o s ,  chamados S1, S2 e S3, que 

controlam a u t i l i z a ç ã o  das jane las  pelos  processos.  O semáforo 

"S l"  e s t abe lece  a s incronização e n t r e  os  processos de impressão 

do s is tema e do S I R I U S ,  r e f e r e n t e  a jane la  super io r .  O "S2"sin - 

c ron iza  o Impressor do SIRIUS e o Manipulador, durante  a u t i l i -  

zação da jane la  super io r .  E o "S3" s inc ron iza  o Impressor do 

SIRIUS e o Manipulador, durante  a u t i l i z a ç ã o  da j ane la  i n f e r i o r .  

Quando o processo impressor do s i s tema t e m  in fo r -  

mações a imprimir, o semáforo "S l"  é t e s t a d o  e ,  caso e s t e j a  a t i  - 

vado, o processo depos i t a  o seu  número de i d e n t i f i c a ç ã o  num cam - 

po a u x i l i a r  e f i c a  esperando p o s t e r i o r  a t ivação  pe lo  processo 

que u t i l i z a  a j ane la ,  a t r avés  do "núcleo".  O mesmo ocorre  com 

o Impressor do SIRIUS quando e s t e  v a i  u t i l i z a r  a jane la  supe - 

r i o r .  

~ l é m  do t e s t e  do "S1", o S I R I U S  t e s t a  o "S2", de- 

posi tando seu número num campo a u x i l i a r  e f icando a espera  de 

uma p o s t e r i o r  a t ivação ,  caso o semáforo e s t e j a  a t ivado.  

O Manipulador, por sua vez, s Õ  a c e i t a  o c a r a c t e r  

caso a jane la  de u t i l i z a ç ã o  e s t e j a  desbloqueada. O es tado de 

espe ra  do Manipulador é imediato,  j á  que sua a t ivação  é f e i t a  

v i a  in ter rupção.  

A a t ivação  dos processos em espera  é f e i t a  a t r a  - 
vés do campo a u x i l i a r ,  ou s e j a ,  caso e x i s t a  um número deposi ta-  

do, o processo pede a a t ivação  do mesmo ao "nÜcleow e limpa o 

campo para  p o s t e r i o r  u t i l i z a ç ã o .  Note que o Manipulador poderá 

u t i l i z a r  a jane la  super io r ,  juntamente com o impressor do s i s t e  - 

ma, podendo s e r  f e i t a  a a l t e r a ç ã o  de informações da j ane la  supe - 



g i o r ,  tendo essas s i d o  i m p r e s s a s  pe lo  processo impressor do sis - 

t e m a .  

SISTEMA n 

FIG. 4 

O tes te  do semáforo " S 2 "  , só é f e i t o  pelo M a n i p u -  

lados caso o cursor  seja  direcionado de forma que t e n t e  u l t r a  - 

passar a l i n h a  d i v i s ó r i a  das janelas.  A u t i l i z a ç ã o  do video pe- 

los  processos segue o funcionamento dos a l g o r i t m o s  a s e g u i r  l 4  1 .  

/ *  UTILIZAÇÃO DO IMPRESSOR DO SISTEMA */  

1. S E  S 1  = O ENTÃO FAZ S 1  = 1 ; 

U T I L I Z A  ; 

S l = O ;  

ATIVA-ESPERA ; 

SENÃO F I C A  ESPERANDO ; 

/* UTILIZAÇÃO DO IMPRESSOR DO S I R I U S  */ 

1. S E  S 1  = O 

ENTÃO SE s 2  = O 

ENTÃO FAZ S 1  = 1; S 2  = 1 

U T I L I Z A  ; 

S 1  = O ;  S 2  = o 

ATIVA-ESPERA ; 



SENÃÕ FICA. ESPERANDO ; 

SENÃO SE s3 = O 

ENTÃO FAZ S3 = 1 ; 

UTILIZA ; /* INF */ 

s 3 = 0 ;  

ATIVA-ESPERA ; 

SENÃO FICA-ESPERANDO ; 

/* UTILIZAÇÃO DO MANIPULADOR */  

1. SE "JANELA SUPERIOR" 

ENTÃO SE S2 = O ENTÃO FAZ S2 = 1 ; 

UTILIZA ; 

S 2 = 0 ;  

ATIVA-ESPERA ; 

SENÃO SE S3 = O ENTÃO FAZ S3 = 1 ; 

UTILIZA ; 

S 3 = 0 ;  

ATIVA-ESPERA ; 

SENÃO "NÃo-ACEITA" ; /* USO TEMP */  

A impressão dos dados na j a n e l a  s u p e r i o r  t e m  como 

r e f e r ê n c i a  um c u r s o r  t r a n s p a r e n t e  ao usuá r io ,  c u j o  c o n t r o l e  é 

f e i t o  p e l o  Último impressor  a  u t i l i z á - l o .  Na j a n e l a  i n f e r i o r  é 

u t i l i z a d a  a  Última l i n h a  d i s p o n í v e l  sendo e s t a  a  l i n h a  de e n t r a  - 

da  do usuá r io .  

2.3.3 - TRATAMENTO 

Quando uma informação é r e c e b i d a ,  a mesma 

pode ser en t r egue  a o  módulo MESTRE ou ao GERENTE de t e c l a  - 



do, dependendo do t i p o  de mensagem que f o i  r e q u i s i t a d a  pe lo  pro  - 

cesso em espera .  O s  c a r a c t e r e s  de c o n t r o l e  são t r a t a d o s  de ma- 

n e i r a  que não sejam enviados para  o monitor. Uma vez que e s s e s  

c a r a c t e r e s  não t ê m  e f e i t o  sobre a s  informações a processar ,  o s  

mesmos s ó  são u t i l i z a d o s  pe lo  Manipulador que dá o t ra tamento - a 

dequado. A l é m  dos c a r a c t e r e s  de con t ro le  existem ou t ros  que 

não são impressos pe lo  Manipulador e resul tam nas de f in ições  do 

i t e m  "MEIOS DE UTILIZAÇÃO". Quando o Manipulador recebe um ca- 

r a c t e r  "fim-de-comando", uma decisão  é tomada e ,  de acordo com 

um parâmetro, a informação é entregue a um módulo a t r a v é s  do mo - 

n i t o r  que executa a t a r e f a  adequada. Para cada "fim-de-coman - 

do" o cursor  é l i be rado  para  que s e j a  dada ent rada  a um novo co - 

mando. 

2.3.4 - MANIPULAÇÃO DAS INFORMAÇÕES 

Como já d e s c r i t o  no i tem "MEIOS DE UTILIZAÇÃO" , 

o vídeo é composto por  30 l i n h a s ,  cada uma com 80 colunas,  onde 

são  impressos os  c a r a c t e r e s .  Das 30 l i n h a s ,  26 são  u t i l i z a d a s  

p e l a  jane la  super io r ,  3 p e l a  jane la  i n f e r i o r  e 1 p e l a  l i n h a  d i v i  - 

s ó r i a  das jane las .  A impressão dos dados no video c o n s i s t e  na 

projeção de uma matr iz  30x80, onde são depositados os  c a r a c t e r e s  

pe los  processos que u t i l i zam o video. A passagem dos dados en - 

t re  o Manipulador e o Monitor é r e a l i z a d a  a t r avés  de subro t inas  

do núcleo, onde é f e i t o  o preenchimento do pr imeiro b u f f e r  dispo - 

n í v e l  da f i l a  de r equ i s i ções .  

Para  cada c a r a c t e r  é f e i t o  um tratamento,  e s ó  

após a i d e n t i f i c a ç ã o  do t i p o  da informação a passagem é i n i c i a  - 

da. O tratamento dado ao c a r a c t e r  c o n s i s t e  na i d e n t i f i c a ç ã o  do 

mesmo, como um c a r a c t e r  de con t ro le  do cur so r ,  um fim-de-comando 



ou qualquer o u t r o  c a r a c t e r  que r e s u l t e  num procedimento a s e r  

executado pe lo  Manipulados, an tes  da informação s e r  enviada para 

o monitor. A l i n h a  d i v i s ó r i a  das j ane las  6 protegida  de forma 

que o usuár io  não depos i t e  c a r a c t e r e s  sobre a mesma. Quando 6 

recebido um c a r a c t e r  de con t ro le  do cur so r ,  no caso um c a r a c t e r  

de direcionamento, o Manipulador a l t e r a  a l i n h a  ou coluna r e f e  - 
r e n t e  5 posição do cur so r  no video. I s t o  é f e i t o  para  que o GE- 

RENTE de t ec lado  receba os  f a t o r e s  l inha/coluna das informações 

a serem t r a t a d a s ,  caso a passagem e s t e j a  à n í v e l  de c a r a c t e r .  

Nota-se que o papel  do Manipulador resume-se e m  

receber  os  dados diretamente do usuár io  e enviá- los  a t r a v é s  do 

monitor para  o módulo em questão que, de acordo com suas  funções, 

de f ine  o t ra tamento adequado para  a s  informações cont idas  no 

buf fe r .  Quando um pedido de l e i t u r a  6 depositado no GERENTE de 

t ec lado ,  o mesmo a t u a l i z a  o parâmetro do Manipulador, para  que 

o t i p o  da mensagem a receber  s e j a  i d e n t i f i c a d o ,  an tes  da passa - 

gem da informação f e i t a  pe lo  Manipulador. A s  informações u t i l i -  

zadas pe lo  Manipulador e s t ã o  cont idas  numa "BCES" (bloco de con- 

t r o l e  de ent rada  e s a í d a ) ,  deposi tadas pe lo  processo s o l i c i t a n  - 
t e .  A u t i l i z a ç ã o  do vídeo por um processo 6 f e i t a  a t r a v é s  do mo - 

n i t o r ,  onde é invocado o processo de impressão desejado. A esc0 - 

l h a  do módulo adequado para  impresssão é def in ida  p e l a  natureza 

do processo dent ro  do s is tema.  Com i s s o ,  processos que t ê m  o v i  - 
deo como um arquivo, depositam pedidos no mõdulo de impressão do 

s i s tema,  onde o vídeo 6 bloqueado durante  toda a sua  u t i l i z a ç ã o .  

Por ou t ro  lado,  processos que u t i l i zam o vídeo como um meio i n  - 
formante, ou s e j a ,  requis i tam a impressão de perguntas ,  respos - 

t a s  ou informações complementares de mensagens, u t i l i z a m  o módu- 

10 de impressão da SIRIUS que bloqueia  o vídeo somente durante  a 



impressão da mensagem. Esses processos que u t i l i zam o impressor 

do SIRIUS, normalmente são  processos r e s u l t a n t e s  de um comando. 

2.3.5 - DECISÃO E ENTREGA DOS DADOS 

O Manipulador é também responsável p e l a  en t rega  

das informações t ec ladas  ao processo adequado. Esse processo po - 

de s e r  a L I C O  que recebe comando:; ou qualquer programa que tenha 

sua "ent rada  por t ec lado" .  A s  informações são  recebidas do usuá 

r i o  e são  t r a t a d a s  de acordo com c e r t o s  parãmetros i n t e r n o s  ao 

Manipulador. Esses parâmetros,  cont idos na BCES deposi tada pe lo  

processo s o l i c i t a n t e ,  são  def in idos  de forma que ident i f iquem a 

informação t ec lada  como sendo uma ent rada  de dados ou um comando 

pa ra  a L I C O .  Quando uma BCES não é encontrada pe lo  Manipulador, 

o mesmo f i c a  em es tado de espera ,  mesmo que informações tenham 

s i d o  t ec ladas .  

2.3.6 - COMANDOS E/OU ENTRADAS DA LICO 

Qualquer informação t e c l a d a  é d i r i g i d a  para  a L I -  

CO, a menos que e x i s t a  um pedido de ent rada  por tec lado.  Nesse 

caso,  a informação deve s e r  prescedida p e l a  t e c l a  <CMD> que a s  

d i r i g e  pa ra  a L I C O .  Essas informações podem s e r  um comando ou 

respos ta  a informações complementares s o l i c i t a d a s  p e l a  L I C O .  Com 

e s s a  condição, o Manipulador depos i ta  os  dados num b u f f e r  onde , 

poster iormente,  são t r a t a d o s  pe lo  módulo MESTRE. ~ l é m  dos dados 

serem i d e n t i f i c a d o s  como ent rada  ou comando, os  mesmos são  t r a t a  - 
dos de forma que sejam enviados para o módulo RECEPTOR, ã n í v e l  

de c a r a c t e r  ou à n í v e l  de  r e g i s t r o .  No caso da L I C O ,  qualquer 

informação é recebida à n í v e l  de r e g i s t r o ,  sendo i d e n t i f i c a d a s  - a 

pós o usuár io  p ress ionar  a t e c l a  <ENTRE>. 














































































































































































































